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PREFÁCIO


 


Esta compilação de material relativo à saúde e cura do organismo humano, considerado do ponto de vista ocultista, proporciona aos interessados em alcançar e manter a saúde um tesouro de informação valiosa. Max Heindel, um clarividente treinado e investigador dos mundos superfísicos, dedicou muito tempo e esforço para apurar as verdadeiras causas das desordens físicas e mentais, tal como reveladas no reino da causa, os planos superiores ou superfísicos, e este volume contém os frutos do seu trabalho. Incorpora algumas das verdades mais inestimáveis no que diz respeito à origem, funções e cuidados adequados dos veículos do homem a serem encontrados na página impressa, e aqueles que se preocupam com a verdadeira arte de curar encontrarão nela uma adição indispensável às suas bibliotecas.


 Cristo admoestou os seus discípulos: "Pregai o Evangelho, e curai os enfermos". Manter a saúde, uma vez adquirida ou recuperada, requer um conhecimento do "Evangelho", ou leis de Deus, e é portanto à luz de ambas as partes do comando do Grande Mestre que este livro é dedicado aos aflitos da humanidade. Que o conteúdo das suas páginas, permeado como estão pelo amor e compreensão compassiva do coração místico do autor, seja o meio de trazer novo consolo e alívio a inúmeros corações doridos e corpos sofredores, bem como acelerar o dia para a geração de veículos humanos mais perfeitos.


 


 


 


 







PARTE 1. O HOMEM E OS SEUS VEÍCULOS


 









CAPÍTULO 1. O CORPO DENSO


 


A ciência oculta ensina que o homem é um ser complexo que possui:


 (1) UM CORPO DE DENSO, que é o instrumento visível que ele usa aqui neste mundo para ir buscar e transportar; o corpo que normalmente pensamos como o homem inteiro.


 (2) Um CORPO VITAL, que é feito de éter e permeia o corpo visível enquanto o éter permeia todas as outras formas, excepto que os seres humanos se especializam numa quantidade maior do éter universal do que outras formas. Esse corpo etéreo é o nosso instrumento para a especialização da energia vital do Sol.


 (3) UM CORPO DE DESEJO, que é a nossa natureza emocional. Este veículo mais fino impregna tanto o corpo vital como o denso. Vê-se pela visão clarividente estender-se cerca de dezasseis polegadas fora do nosso corpo visível, que se encontra no centro desta nuvem ovóide, uma vez que a gema está no centro do ovo.


 (4) A MENTE, que é um espelho, reflectindo o mundo exterior e permitindo ao Ego transmitir os seus comandos como pensamento e palavra, também para obrigar à acção.


 O Ego é o tríplice Espírito que utiliza estes veículos para reunir experiência na escola da vida.


EVOLUÇÃO:


 A carroçaria densa foi o primeiro veículo construído e tem, portanto, um enorme período de evolução. Encontra-se na sua quarta fase de desenvolvimento e atingiu agora um grande e maravilhoso grau de eficiência. Com o tempo, atingirá a perfeição, mas mesmo actualmente é o melhor organizado dos veículos do homem. É um instrumento maravilhosamente construído e deve ser reconhecido como tal por todos os que fingem ter qualquer conhecimento da constituição do homem.


 O germe do corpo denso foi dado pelos Senhores da Chama durante a primeira Revolução do Período de Saturno, o primeiro dos Sete Grandes Dias de Manifestação de acordo com os Ensinamentos Rosacruzes. Este germe foi de certa forma desenvolvido durante o resto das primeiras seis Revoluções, sendo-lhe dada a capacidade de desenvolver os órgãos dos sentidos, particularmente o ouvido. Portanto, o ouvido é o órgão mais altamente desenvolvido que possuímos.


 Na primeira metade da Revolução de Saturno do Período Solar, a segunda dos Sete Grandes Dias de Manifestação, os Senhores da Chama estavam preocupados com certas melhorias a serem feitas no germe do corpo denso. Tornou-se necessário alterar o germe de modo a permitir a interpenetração por um corpo vital, também a capacidade de evolução das glândulas e de um canal alimentar. Isto foi feito através da acção conjunta dos Senhores da Chama e dos Senhores da Sabedoria.


 Na primeira ou Saturno Revolução do Período Lunar, a terceira dos Sete Grandes Dias de Manifestação, os Senhores da Sabedoria cooperaram com os Senhores da Individualidade para reconstruir o germe do corpo denso. Este germe tinha desdobrado órgãos dos sentidos embrionários, órgãos digestivos, glândulas, etc. e foi interpenetrado por um corpo vital em gestação. Evidentemente, não era sólido e visível como é agora, mas de uma forma grosseira, era de certa forma organizado. No Período Lunar era necessário reconstruí-lo e torná-lo capaz de ser interpenetrado por um corpo de desejo, e também capaz de evoluir um sistema nervoso, músculo, cartilagem, e um esqueleto rudimentar. Esta reconstrução foi o trabalho da Revolução de Saturno do Período Lunar. Estes seres lunares não eram tão puramente germinais como nos períodos anteriores. Para o clarividente treinado eles aparecem suspensos por cordas na atmosfera da nevoeiro-fogo, à medida que o embrião pende da placenta pelo cordão umbilical. As correntes, que forneciam algum tipo de alimento, fluíam para dentro e para fora da atmosfera através dessas cordas.


 Quando a Terra saiu do caos, no início do período da Terra, foi no início na fase vermelha escura conhecida como a Época Polariana. Ali a humanidade desenvolveu pela primeira vez um CORPO DE DENSO, cujo germe foi dado pelos senhores da Chama durante a Primeira Revolução do Período de Saturno. Nessa altura não era de modo algum como o nosso veículo actual, claro. Quando a condição da Terra se tornou ardente, como na época Hiperbórea, o CORPO VITAL foi acrescentado e o homem tornou-se semelhante às plantas, ou seja, tinha os mesmos veículos que as nossas plantas têm hoje, e também uma consciência semelhante, ou melhor, inconsciência, àquela que temos em sono sem sonhos quando os corpos DENSE e VITAL são deixados sobre a cama.


 Nessa época, na época Hiperbórea, o corpo do homem era como um enorme saco de gás, flutuando fora da Terra ardente, e atirava as plantas - como esporos, que depois cresciam e eram utilizados por outras entidades que chegavam. Nessa altura, o homem tinha duplo sexo, um hermafrodita.


 Na época lemuriana, quando a Terra tinha arrefecido um pouco e as ilhas de crosta tinham começado a formar-se entre mares em ebulição, então também o corpo do homem se tinha solidificado um pouco e se tinha tornado mais parecido com o corpo que vemos hoje. Era apetecível, um tronco curto com braços e membros enormes, os calcanhares projectando-se para trás, e quase sem cabeça - pelo menos a parte superior da cabeça era quase inteiramente carente. O homem vivia na atmosfera de vapor a que os ocultistas chamavam nevoeiro de fogo, e não tinha pulmões, mas respirava por meio de tubos. Tinha o aparelho semelhante a uma marijuana ainda presente no embrião humano enquanto passava pela fase de vida pré-natal correspondente a essa época. Não tinha sangue quente e vermelho, pois nessa fase não havia nenhum Espírito individual. Tinha um órgão semelhante a uma bexiga no seu interior, que inflou com ar aquecido para o ajudar a saltar enormes abismos quando erupções vulcânicas destruíram a terra em que vivia. Da parte de trás da sua cabeça projectou um órgão que agora atraiu para a cabeça e é chamado pelos anatomistas de GLANDA PINEAL, ou o terceiro olho, embora nunca tenha sido um olho, mas um órgão de sentimento localizado. O corpo era então desprovido de sensibilidade, mas quando o homem se aproximou demasiado de uma cratera vulcânica, o calor foi registado por este órgão para o avisar antes do seu corpo ser destruído.


 Nessa altura, o corpo já se tinha solidificado tanto que era impossível ao homem continuar a propagar-se por esporos, e era necessário que ele desenvolvesse um órgão de pensamento, um cérebro. A força criativa que agora utilizamos para construir vias férreas, navios a vapor, etc., no mundo exterior, era então utilizada interiormente para a construção de órgãos. Como todas as forças, ela era positiva e negativa. Um pólo foi virado para cima para construir o cérebro, deixando o outro pólo disponível para a criação de outro corpo. Assim, o homem já não era uma unidade criativa completa. Cada um possuía apenas metade da força criadora, pelo que era necessário que ele procurasse o seu complemento fora de si.


 Na última parte da época lemuriana, a forma do homem era ainda bastante plástica. O esqueleto tinha-se formado, mas o próprio homem tinha grande poder para moldar a carne do seu próprio corpo, e a dos animais que o rodeavam.


 Nesta altura, quando nasceu, o homem podia ouvir e sentir, mas a sua percepção da luz veio mais tarde. O lemuriano não tinha olhos. Tinha dois pontos sensíveis que eram afectados pela luz do sol, uma vez que este brilhava vagamente através da atmosfera ardente da antiga Lemúria, mas só no final da época atlante é que ele teve uma visão como a temos hoje.


 A sua linguagem consistia em sons como os da Natureza. O suspiro do vento nas imensas florestas que cresciam em grande luxuosidade naquele clima supertropical, o ondular do riacho, o uivar da tempestade, o trovão da cascata, o rugido do vulcão - todas estas foram para ele vozes dos Deuses de quem ele próprio sabia que descera.


 Do nascimento do seu corpo ele nada sabia. Ele não podia VER nem isso nem nada mais, mas PERCEBIAva os seus semelhantes. Era, contudo, uma percepção interior, como a nossa percepção de pessoas e coisas em sonhos, mas com esta diferença muito importante, que a sua percepção de sonhos era clara e racional.


 Mas quando "os seus olhos foram abertos" (como se conta na história da "Queda") e a sua consciência foi dirigida para fora, para os factos do Mundo físico, as condições foram alteradas. A propagação foi dirigida, não pelos Anjos, mas pelo homem, que desconhecia o funcionamento das forças do Sol e da Lua. A sua consciência tornou-se focalizada no Mundo Físico, embora as coisas não aparecessem à sua visão com contornos claramente definidos até à última parte da época atlante. Ainda assim, ele veio aos graus para conhecer a morte por causa da quebra feita na sua consciência quando esta foi deslocada para os mundos superiores na morte e de volta para o Mundo Físico no renascimento.


 Contudo, o que foi dito sobre o esclarecimento dos lemurianos aplica-se apenas a uma pequena parte daqueles que viveram na última parte dessa época, e que se tornaram a semente para as sete Raças Atlantes. A maior parte dos lemurianos eram animais e as FORMAS por eles habitadas degeneraram nos selvagens e antropóides dos dias de hoje.


 Na época atlante, que se seguiu ao lemuriano, o homem era muito diferente de tudo o que existe na Terra na actualidade. Ele tinha uma cabeça, mas quase nenhuma testa, o seu cérebro não tinha desenvolvimento frontal; a cabeça inclinava-se quase abruptamente para trás a partir de um ponto imediatamente acima dos olhos. Em comparação com a nossa humanidade actual, ele era um gigante; os seus braços e pernas eram muito mais compridos em proporção ao seu corpo do que os nossos. Em vez de andar, ele progrediu através de uma série de saltos voadores, não muito diferente dos do canguru. Tinha pequenos olhos a piscar e o seu cabelo era redondo em secção. Esta última peculiaridade, se nenhuma outra, distingue os descendentes das Raças Atlantes que permanecem connosco no momento actual. O seu cabelo era liso, lustroso, preto e redondo em secção. O dos arianos, embora possa diferir na cor, é sempre OVAL em secção. As orelhas dos atlantes sentavam-se muito mais atrás sobre a cabeça do que as dos arianos.


 Os veículos mais altos dos primeiros atlantes não foram atraídos para uma posição concêntrica em relação ao corpo denso, como o são os nossos. O Espírito não era bem um Espírito residente; estava parcialmente fora, pelo que não podia controlar os seus veículos com tão grande facilidade como se residisse inteiramente dentro. A cabeça do corpo vital estava fora e ocupava uma posição muito acima da cabeça física. Há um ponto entre as sobrancelhas e cerca de meia polegada abaixo da superfície da pele, que tem um ponto correspondente no corpo vital. Quando estes dois pontos entram em correspondência, como acontece actualmente no homem, formam a sede do Espírito residente no homem.


 Devido à distância entre estes dois pontos, os poderes de percepção ou visão dos atlantes foram muito mais aguçados no mundo interior do que no denso Mundo Físico, obscurecido pela sua atmosfera de denso e pesado nevoeiro. Na plenitude do tempo, contudo, a atmosfera tornou-se lentamente mais clara; ao mesmo tempo, o ponto falado no corpo vital aproximou-se cada vez mais do ponto correspondente no corpo denso, unindo-se a ele no último terço da época atlante.


 Os Rmoahals foram os primeiros das Raças Atlânticas. Tinham apenas pouca memória e esse pouco estava ligado a sensações. Lembravam-se de cores e tons, e assim, em certa medida, evoluíram o sentimento. Com a memória chegaram aos atlantes os rudimentos de uma língua. Evoluíram as palavras e já não faziam uso de meros sons, como fizeram os lemurianos, dando nomes às coisas.


 Os Tlavatlis foram a segunda Raça Atlante. Já começavam a sentir o seu valor como seres humanos separados. Tornaram-se ambiciosos; a exigência de que as suas obras fossem recordadas. A memória tornou-se um factor na vida da comunidade. Assim começou a adoração dos antepassados.


 Os Toltecas foram a terceira Raça Atlante. Inauguraram a Monarquia e a Sucessão Hereditária, dando origem ao costume de honrar os homens pelos feitos feitos dos seus antepassados. A experiência veio a ser altamente valorizada, e a memória foi desenvolvida em grande medida.


 No terço médio da Atlântida, encontramos o início de nações separadas. No tempo em que os Reis ficaram intoxicados com o poder, e começaram a usar o seu poder de forma corrupta, para fins egoístas e de engrandecimento pessoal, em vez de para o bem comum.


 Os Turanians originais eram a quarta raça atlante. Eram especialmente vis no seu abominável egoísmo, erguendo templos onde os Reis eram adorados como deuses.


 Os Semitas Originais foram a quinta e mais importante das sete Raças Atlantes, porque neles encontramos o primeiro germe da qualidade correctiva do pensamento. Assim, a Raça Semítica Original tornou-se a "semente-raça" para as sete raças da época ariana. Foram as primeiras a descobrir que o "cérebro" é superior ao "músculo". Durante a existência desta raça, a atmosfera do Atlântico começou a clarear definitivamente, e o ponto anteriormente mencionado no corpo vital entrou em correspondência com o seu ponto companheiro no corpo denso. A combinação de acontecimentos deu ao homem a capacidade de ver claramente objectos com contornos afiados e bem definidos; mas também resultou na perda da visão relativa aos mundos interiores.


 Os acádios eram o sexto e os mongóis o sétimo das Raças Atlânticas. Evoluíram ainda mais a faculdade de pensamento, mas seguiram linhas de raciocínio que se desviaram cada vez mais da tendência principal da vida em desenvolvimento. À medida que os pesados nevoeiros da Atlântida se condensavam cada vez mais, a quantidade crescente de água inundava gradualmente aquele continente, destruindo a maior parte da população e as evidências da sua civilização.


 A Ásia Central foi o berço das Raças Arianas, que descenderam dos semitas originais. Dali saíram as diferentes raças. É desnecessário descrevê-las aqui, uma vez que as pesquisas históricas revelaram suficientemente as suas principais características.


O CÉREBRO E OS SISTEMAS NERVOSOS:


 No período da Revolução de Saturno da Terra foi dada ao corpo denso a capacidade de formar um cérebro e tornar-se um veículo para o germe da mente, que viria a ser acrescentado mais tarde. O impulso foi dado para a construção da parte frontal do cérebro. O cérebro e os sistemas nervosos são a expressão máxima do corpo de desejo. Chamam imagens do mundo exterior, mas na produção de imagens mentais, o sangue traz o material para as imagens; portanto, quando o pensamento está activo, o sangue flui para a cabeça.


 No homem, o cérebro é a ligação entre o Espírito e o mundo exterior. Ele não pode saber nada do mundo exterior, excepto através do meio do cérebro. Os órgãos dos sentidos são meramente portadores para o cérebro de impactos de fora e o cérebro é o instrumento que interpreta e coordena esses impactos. O Espírito, auxiliado pelos Anjos, construiu o cérebro para recolher o conhecimento do Mundo Físico. Quando o Ego entrou na posse dos seus veículos, tornou-se necessário utilizar parte da força criativa para a construção de um cérebro e laringe. Os Lúciferes são os instigadores de toda a actividade mental, por meio da parte da força sexual que é levada para cima para trabalhar no cérebro. Assim, a entidade em evolução obteve a consciência do cérebro do mundo exterior ao custo de metade do seu poder criativo.


 Os fisiologistas observam que certas áreas do cérebro são dedicadas a actividades de pensamento particulares, e os frenologistas levaram este ramo da ciência ainda mais longe. Agora, sabe-se que o pensamento se decompõe e destrói os tecidos nervosos. Este e todos os outros desperdícios do corpo, são substituídos pelo sangue. Quando, através do desenvolvimento do coração num músculo voluntário, a circulação do sangue passa finalmente sob o controlo absoluto do Espírito de Vida unificador, estará então dentro do poder desse Espírito reter o sangue das áreas da mente dedicadas a fins egoístas. Como resultado, esses centros de pensamento particulares irão gradualmente atrofiar.


 O conhecimento do cérebro, com o seu concomitante egoísmo, foi comprado pelo homem à custa do poder de criar apenas de si próprio. Ele comprou o seu livre arbítrio à custa da dor e da morte; mas quando o homem aprender a usar o seu intelecto para o bem da humanidade, ganhará poder espiritual sobre a vida e, além disso, será guiado por um conhecimento inato tão superior à actual consciência cerebral como aquele que é superior à mais baixa consciência animal. O cérebro é, na melhor das hipóteses, apenas uma forma indirecta de ganhar conhecimento e será substituído pelo contacto directo com a Sabedoria da Natureza, que o homem, sem qualquer cooperação, poderá então utilizar para a criação de novos corpos.


 No Período Lunar era necessário reconstruir o corpo denso para torná-lo capaz de ser interpenetrado por um corpo de desejo, e também capaz de evoluir um sistema nervoso, músculo, cartilagem, e um esqueleto rudimentar. Esta reconstrução foi o trabalho da Revolução de Saturno do Período Lunar.


 A reconstrução do corpo denso na Revolução de Saturno do Período da Terra deu o primeiro impulso à divisão incipiente do sistema nervoso que desde então se tornou aparente nas suas subdivisões: o voluntário e o simpático. Este último foi o único previsto no Período Lunar. O sistema nervoso voluntário (que transformou o corpo denso de um simples autómato actuando sob estímulos do exterior, para um extraordinário instrumento adaptável capaz de ser guiado e controlado por um Ego do interior) não foi adicionado até ao presente Período da Terra.


 Quando a divisão do Sol, da Lua e da Terra ocorreu, no início da época lemuriana, a porção mais avançada da humanidade no fabrico experimentou uma divisão do corpo de desejo numa parte superior e numa parte inferior. O reinício da humanidade fez o mesmo na primeira parte da época atlante. Esta parte mais elevada do corpo de desejo tornou-se uma espécie de alma animal. Construiu o sistema nervoso cerebrospinal e os músculos voluntários, controlando assim a parte inferior do corpo tríplice até ser dada a ligação da mente.


 Parte do sistema muscular involuntário é controlado pelo sistema nervoso simpático.


 A sede do Espírito Humano encontra-se principalmente na glândula pineal e secundariamente no cérebro e no sistema nervoso cerebrospinal, que controla os músculos voluntários.


O SANGUE:


 O estudo do sangue é muito profundo, de grande alcance, e de suprema importância, seja qual for o ponto de vista que o analisemos. Lúcifer estava decididamente certo quando disse que "o sangue é uma essência muito peculiar". Ele constrói o corpo físico desde o momento em que o átomo da semente é depositado no óvulo até à ruptura do cordão prateado que termina a existência material, sendo um dos produtos mais elevados do corpo vital e o portador de alimento para todas as partes do corpo. É o veículo directo do Ego, tendo-lhe injectado cada pensamento, sentimento ou emoção transmitida aos pulmões.


 Na infância, e até ao décimo quarto ano, os ossos da medula vermelha não fazem todos os corpúsculos sanguíneos. A maioria deles são fornecidos pela glândula timo, que é maior no feto e diminui gradualmente à medida que a faculdade individual de fazer sangue se desenvolve na criança em crescimento. A glândula timo contém, por assim dizer, um fornecimento de corpúsculos de sangue dado pelos pais, e consequentemente a criança, que retira o seu sangue dessa fonte, não se apercebe da sua individualidade. Só quando o sangue é feito pela criança é que ela pensa em si própria como "eu", e quando a glândula do timo desaparece, aos catorze anos de idade, o sentimento do "eu" atinge a sua expressão plena, pois então o sangue é feito e dominado inteiramente pelo Ego. O que se segue tornará clara a ideia e a sua lógica:


 Será lembrado que a assimilação e o crescimento dependem das forças que trabalham ao longo do pólo positivo do éter químico do corpo vital. Isto é libertado no sétimo ano, juntamente com o equilíbrio do corpo vital. Apenas o éter químico está completamente maduro nessa altura; as outras partes necessitam de mais maturação. No décimo quarto ano, o éter vital do corpo vital, que tem a ver com a propagação, está completamente maduro. No período de sete a catorze anos de idade, a assimilação excessiva armazenou uma quantidade que vai para os órgãos sexuais e está pronta no momento em que o corpo de desejo é libertado.


 Esta força do sexo é armazenada no sangue durante o terceiro dos períodos de sete anos e nesse tempo o éter leve, que é a via para o calor do sangue, é desenvolvido e controla o coração, de modo a que o corpo não seja demasiado quente nem demasiado frio. Na primeira infância, o sangue sobe muito frequentemente a uma temperatura anormal. Durante o período de crescimento excessivo, é frequentemente o contrário, mas na juventude de cabeça quente e desenfreada, a paixão e o temperamento expulsam muito frequentemente o Ego por sobreaquecimento do sangue. Chamamos a isto, muito apropriadamente, ebulição ou ebulição da têmpera e descrevemos o efeito como fazendo a pessoa "perder a cabeça", ou tornar-se incapaz de pensar. É exactamente isso que acontece quando a paixão, a raiva, ou a ebulição sobreaquecem o sangue, atraindo assim o Ego para fora dos corpos. O Ego está fora dos seus veículos e eles correm tanto, sem a influência orientadora do pensamento, parte do trabalho do qual é actuar como um travão ao impulso. Só o homem que se mantém frio e não permite que o excesso de calor o expulse pode pensar correctamente.


 Como prova da afirmação de que o Ego não pode trabalhar no corpo quando o sangue está demasiado quente ou demasiado frio, chamaremos a atenção para o facto bem conhecido de que o calor excessivo faz adormecer, e, se levado para além de um certo ponto, expulsa o Ego, deixando o corpo inconsciente. É apenas quando o sangue está à temperatura normal ou próximo desta que o Ego pode utilizá-lo como veículo de consciência.


 O rubor de vergonha é uma prova da forma como o sangue é conduzido até à cabeça, sobreaquecendo assim o cérebro e o pensamento paralisante. O medo é um estado quando o Ego quer barricar-se contra algum perigo exterior. Ele conduzentão o sangue para o centro e fica pálido, porque o sangue deixou a periferia do corpo, e perdeu o calor, paralisando assim o pensamento. Na febre, o excesso de calor provoca delírios.


 A pessoa de sangue puro, embora o sangue não seja demasiado quente, é activa no corpo e na mente, enquanto que a pessoa anémica tem sono. Num o Ego tem melhor controlo; no outro, menos. Quando o Ego quer pensar que conduz o sangue, com o calor adequado, até ao cérebro. Quando uma refeição pesada centra a actividade do Ego sobre o aparelho digestivo, o homem não consegue pensar; ele tem sono.


 Os antigos Norsemen e os escoceses reconheceram que o Ego está no sangue. Nenhum desconhecido podia associar-se a eles como familiar até ter "misturado sangue" com eles e assim tornar-se um deles.


 Nos descendentes das famílias patriarcais--Adam, Matusalém, etc., o sangue que corria pelas suas veias continha as imagens de tudo o que tinha acontecido aos seus diferentes antepassados, e estas imagens eram constantemente anteriores à visão interior de cada um, uma vez que não tinham visão exterior nessa altura. Actualmente, o sangue de cada indivíduo contém apenas as imagens das suas próprias experiências individuais e a mente subconsciente tem acesso a elas. Até ao momento em que o casamento fora da família foi iniciado, os indivíduos eram governados por um Espírito de Família (Anjo) que entrou no sangue por meio do ar inspirado, e ajudou cada Ego a controlar os seus veículos. Quando o casamento fora da família começou, os Egos tinham chegado a um ponto na evolução da autoconsciência onde podiam depender de si próprios, e onde deviam facilitar ser autómatos guiados por Deus e tornar-se indivíduos autogovernados. Quanto maior for a mistura de sangue, menos o Ego residente pode ser influenciado pela Raça ou Espíritos Familiares. O sangue não misturado deu-nos assistência ancestral quando precisámos dele. A mistura de sangue faz a independência da ajuda externa. Um Deus (criador) deve ser independente.


 O calor do sangue é o terreno privilegiado do Ego, e os Espíritos Lúcifer de Marte ajudam a manter este calor dissolvendo o ferro, um metal de Marte, no nosso sangue para atrair oxigénio, um elemento solar.


 O calor adequado para a expressão real do Ego não está presente até a mente nascer da mente macrocósmica Concreta, quando o indivíduo tem cerca de vinte e um anos de idade. A lei estatutária também reconhece isto como a idade mais precoce em que o homem é considerado apto para exercer uma franquia.


 Na ordem inferior dos animais, o sangue é fluido e nucleado. Os núcleos, entrados da vida, são o terreno privilegiado de um Espírito de Grupo. Ele regula os seus processos vitais e guia-os através dos núcleos. Durante a fase inicial da gestação, o sangue do feto é também nucleado pela vida da mãe, e ela regula o processo de construção do corpo, mas assim que o Ego que entra no corpo da mãe, começa a afirmar a sua individualidade e resiste à formação de células sanguíneas nucleadas. As células antigas desaparecem gradualmente, de modo que quando o cordão prateado é amarrado no momento da vivificação e o Ego é atraído para o seu corpo, todos os núcleos desapareceram, e ele é o autocrata absoluto do seu novo veículo, uma herança mais preciosa do que qualquer outro bem terreno; e quando devidamente utilizado é o nosso meio de gerar poder anímico e de depositar um tesouro no céu. Quando abandonamos este veículo ao controlo do Espírito, impedimos seriamente a nossa evolução superior e cometemos um grande pecado.


 Assim, o sangue é o veículo particular do Ego, e como no passado eons de desenvolvimento cristalizámos a matéria para formar o nosso corpo denso, assim também está destinado que agora devemos eerealizar os nossos veículos para que possamos elevar-nos a nós próprios e ao mundo para fora dos reinos da materialidade e para o espiritual. Naturalmente, portanto, o Ego visa primeiro tornar o sangue gasoso, e para a visão espiritual, este sangue vermelho não é um fluido, mas um gás. Não é argumento contra esta afirmação que no momento em que picarmos a nossa pele o sangue sai como um líquido. No momento em que abrimos a torneira de prova de uma caldeira a vapor, o gás também se condensa num líquido, mas se fizermos um modelo de máquina a vapor de vidro e olharmos para a forma como o vapor funciona ali, veremos apenas o pistão mover-se para trás e para a frente, impulsionado por um agente invisível, o VAPOR VIVO, e de forma semelhante, uma vez que o vapor vivo directamente da caldeira é invisível, e gasoso, portanto também o Sangue VIVO no corpo humano é um gás, e quanto maior for o estado de desenvolvimento de qualquer Ego, mais etéreo é capaz de fazer o sangue.


 Quando, pelos processos vitais, os alimentos atingem o estado alquímico mais elevado, o processo de condensação começa e o gás-sangue é formado em tecido nos vários órgãos para substituir o que foi desperdiçado ou destruído pelas actividades do corpo. O baço é a porta de entrada do corpo vital; ali a força solar que abunda na atmosfera circundante entra num fluxo de restrição, para nos ajudar nos processos vitais, e ali também a guerra entre o corpo de desejo e o corpo vital é travada de forma mais feroz. Pensamentos de preocupação, medo e raiva interferem com o processo de evaporação no baço, um grão de plasma é o resultado, e isto é imediatamente tomado por um pensamento elementar que forma um núcleo e nele se encarna. Depois começa a viver uma vida de destruição, coalescendo com outros produtos residuais e elementos em decomposição onde quer que se formem, fazendo do corpo uma casa de carvão em vez do templo do Espírito vivo residente. Podemos portanto dizer TODOS OS CORPÚSCULOS BRANCOS QUE TIVERAM sido TOMADOS POR UMA ENTIDADE EXTERNA É AO EGO UMA OPORTUNIDADE PERDIDA. Quanto mais destas oportunidades perdidas houver no corpo, menos é o corpo sob controlo do Ego, por isso encontramo-las presentes em maior número em todas as doenças do que quando a pessoa está de saúde. Também se pode dizer que a pessoa de boa natureza jovial ou que é devotamente religiosa e tem uma fé e confiança absoluta na providência divina e no amor, registará muito menos oportunidades perdidas ou corpúsculos brancos do que aqueles que estão sempre preocupados e preocupados.


 Portanto, é que o sangue é a única parte do corpo que realmente corre. A medida em que controlamos todo o sangue depende da capacidade do Ego de se expressar através do corpo. É apenas através dos corpúsculos vermelhos que o Ego é capaz de trabalhar. Sempre que nos permitimos ser negativos, fabricamos corpúsculos brancos, que não são, como vimos, "os polícias do sistema", como pensa agora a ciência, mas sim destruidores.


 Quando o sangue percorre as artérias profundas do corpo, é um gás, como já foi demonstrado; mas a perda de calor perto da superfície do corpo faz com que se condenseparcialmente, e nessa substância o Ego está a aprender a formar cristais minerais. A ciência tem descoberto ultimamente que o sangue de diferentes pessoas tem cristais diferentes, de modo que agora é possível distinguir o sangue de um negro do sangue de um homem branco; mas chegará um dia em que conhecerão uma diferença ainda maior; pois tal como existe uma diferença nos cristais formados pelas diferentes raças, assim também existe uma diferença nos cristais formados por cada homem individualmente.


 Olhando para a matéria de outro ângulo, podemos observar que quando o sangue é batido com uma vara, separa-se em três substâncias distintas: o soro ou substância semelhante à água que se encontra sob o domínio do Cancro regido pela Lua (Hierarquia Lunar); a matéria de coloração vermelha que é a substância marciana gerada sob Escorpião; e mais importante de tudo, a fibrina, ou matéria filamentosa que se encontra sob o terço dos signos aquosos, Peixes. Quando o esqueleto se encontrava fora da nossa carne, a consciência era baça como nos crustáceos. Ao sairmos da estrutura óssea ganhámos um grau de consciência muito mais elevado, e ao espiritualizarmos este esqueleto interior através do meio do sangue, extraímos a essência de tudo o que aprendemos nas épocas passadas e transformamo-la em poder de alma utilizável no Período de Júpiter. Interferir neste trabalho é um crime contra a alma.


 Uma vez que a mulher tem o corpo vital positivo, ela amadurece mais cedo do que o macho, e as partes que permanecem como plantas, tais como o cabelo, crescem mais e mais luxuriantes. O corpo vital naturalmente positivo irá gerar mais sangue do que o corpo vital negativo possuído pelo macho, daí termos na mulher uma maior pressão sanguínea, que é necessário aliviar pelo fluxo periódico, e quando isso facilita no período climatérico há um segundo crescimento na mulher, particularmente bem expresso no ditado, "gordura e quarenta".
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